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de criar um material didático-pedagógico para a Prática 
Pedagógica Componente Curricular e estimular a com-
preensão de conteúdos científicos, aproximando-os da 
realidade vivenciada.
 
Este material, em forma de conto, nos relata a história de 
um mosquito que se tornou um grande problema de saú-
de pública no país. A história aborda suas características 
físicas, de onde veio, como chegou ao Brasil e os fatores 
que têm facilitado a sua entrada e proliferação em nos-
so país. Além do nosso ambiente possuir um clima no-
tadamente tropical, a não conscientização da população 
humana quanto à prevenção e eliminação de criadouros 
fortalece ainda mais a disseminação deste inseto que é 
um vetor de doenças como Dengue, Zika, Chikungunya 
e Febre Amarela Urbana.
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ITO O
MOSQUITO

,



8

Em uma bela manhã de verão, um mosquito, chamado ITO, acorda 
e toma seu café da manhã: um suco de seiva. Depois, pega a 
mochila e vai para a escola.

Ilustração baseada no desenho de Paloma.
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Na aula, a professora de Biologia solicita que os alunos façam um 
trabalho sobre seus ancestrais, suas origens, o estilo de vida e as 
relações com os demais seres vivos. 

Ilustração baseada no desenho de Cleidson e Lauana.
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ITO não sabia muito a seu respeito. Chega à sua casa e pergunta à 
sua mãe:

- Mãe, de onde vim? Quem são nossos parentes mais distantes? 
Como é nossa relação com os demais seres? Conta a nossa história. 
Fala tudo! Não me escondas nada!
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Ilustração baseada no desenho de Paloma.
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- Nossos ancestrais surgiram entre 
415 e 360 milhões de anos atrás: são 
os insetos voadores mais antigos 
conhecidos.

Ilustração baseada no desenho de Paloma.¹
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- Viemos há muitos anos de regiões da África como o 
Egito Antigo, uma terra com múmias e faraós, e nos 
dispersamos pelas regiões tropicais e subtropicais desde o 
século XVI.

- Então foram os egípcios que deram esse nome pra 
gente? – pergunta ITO.

Ilustração baseada no desenho de Ranielle.
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- Não, filho! Foi um botânico sueco, chamado Carl Linnaeus, 
que ficou famoso no século XVIII ao criar um sistema de 
nomenclatura para espécies animais e vegetais. Uma tal 
classificação taxonômica.

A classificação taxonômica do Aedes:
Reino: Animalia
Filo: Arthropoda
Classe: Insecta (Hexapoda)
Ordem: Diptera
Família: Culicidae
Gênero: Aedes
Espécie: Aedes aegypti
Subespécies: Aedes aegypti aegypti
              Aedes aegypti queenslandensis
                            Aedes aegypti formosus
Espécie: Aedes albopictus

Ilustração baseada no desenho de Evilane.²
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Ilustração baseada no desenho de Evilane.
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- Entendi, mãe. E como chegamos até aqui no Brasil?

- Viemos de navio com o tráfico de escravos e comercial entre os 
séculos XVI e XIX, em forma de ovos, provavelmente em barris. 
O ambiente muito quente e rico em alimento, que temos aqui, 
propiciou nossa colonização em regiões tropicais do mundo, como 
o Brasil. Somos uma espécie exótica invasora, assim como a abelha 
africana, que se instalou no país, cruzou com a abelha europeia, que 
já havia sido trazida antes, e resultou na abelha africanizada.

Ilustração baseada no desenho de Leonardo.



20

As Espécies Exóticas Invasoras são organismos que, introduzidos 
fora da sua área de distribuição natural, ameaçam ecossistemas, 
habitats ou outras espécies. São consideradas a segunda maior 
causa de extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a 
biodiversidade, a economia e a saúde humana (BRASIL, 2006, p.5).
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Ilustração baseada nos desenhos de Alison, Leonardo e Rosilane.³
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- Mãe, eu tenho um parente em cada 
canto do mundo?

- Não! Apenas nas regiões tropicais e 
subtropicais. Imagina a gente vivendo
no Alasca! Eu não mostraria o meu estilo 
preto com listras brancas.

Ilustração baseada no desenho de Camila.
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Ilustração baseada no desenho de Ane Caroline.4
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MACHO FÊMEA

No outro dia, o jovem mosquito chegou à sala de aula e a 
professora começou a perguntar à turma sobre o trabalho.

- O que descobriu sobre você, Aedes aegypti queenslandensis?

- Ah! Chama-me de QUEENS. Eu descobri que tenho um parente 
aqui na sala.

- Que legal! Quem é? - indaga a professora.

- É o Aedes aegypti aegypti. Nossa espécie chegou há muito tempo 
no continente americano. E ainda temos um “primo” no continente 
africano.

- E como ele se chama?

- É o Aedes aegypti formosus. Ele possui hábito de viver em 
florestas. - responde QUEENS, que continua empolgado:

Ilustração baseada no desenho de Larissa. 5
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MACHO FÊMEA

- E nós, das subespécies Aedes aegypti queenslandensis e Aedes 
aegypti aegypti, somos mosquitos domésticos, vivemos dentro 
de casas e perto do homem. Ah... não posso me esquecer de falar 
que há vários estudos que mostram que, com relação às Américas, 
ainda não há comprovações que indiquem nossas subespécies em 
separado. Por isso, fazem referência apenas à espécie Aedes aegypti. 

- Entendo, QUEENS. Então, continua falando dos hábitos da espécie 
Aedes aegypti. - solicita a professora.

QUEENS continua:

- Temos hábitos diurnos e as fêmeas sugam sangue humano, 
porque elas precisam de mais proteína para produzirem ovos. 
Saem, principalmente, ao amanhecer e entardecer à procura de 
alimento. A fêmea é maior que o macho e apresenta tanto a boca 
quanto as antenas diferentes.



26

Na hora do intervalo, ITO e QUEENS se encontraram para conversar.

- Então quer dizer que somos primos? - pergunta ITO, surpreso.

- Somos sim! E ainda temos um parente de outra espécie de 
Aedes que veio do continente asiático: o Aedes albopictus (Tigre 
Asiático).

- Esse tempo todo e só agora ficamos sabendo! Haha! - diz ITO, 
admirado.

- No entanto, vamos ficar juntos por pouco tempo. - fala QUEENS, 
entristecido.

- Por quê? - indaga ITO.

- Minha família decidiu que vamos nos mudar para o Rio Grande do 
Sul.

Ilustração baseada no desenho de Jussara.
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- Nossa, mas lá é muito frio para vocês morarem, não é? - pergunta
ITO, encabulado.

- Então... o clima de lá está bem diferente agora. A temperatura 
está se tornando propícia, graças ao que chamamos de 
aquecimento global. Você sabe o que é? - questiona QUEENS a ITO.

- Não tenho noção do que seja. - responde ITO, curioso.

- Então vou te explicar, conforme está no livro que estamos 
estudando.

O efeito estufa é responsável por manter a temperatura média da Terra em torno de 
15°C. Sem ele, o planeta estaria coberto por uma camada de gelo e, provavelmente, não 
teríamos tanta variedade de vida. Um dos principais fatores que colabora para esse efeito 
é o gás carbônico que forma uma barreira na atmosfera deixando a luz do sol passar e 
retém o calor irradiado pela superfície terrestre. Entretanto, a concentração exagerada 
desse gás está causando um aumento gradativo na temperatura média da Terra devido, 
principalmente, à queima de combustíveis fósseis e queimadas de florestas, causando o 
que chamamos de aquecimento global (LINHARES, GEWANDSZNAJDER, 2005).
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Ao chegar à sua casa, ITO contou tudo à sua mãe sobre o dia de 
tantas descobertas. A mãe o parabeniza e continua:

- Filho, tenho duas notícias. Uma boa e outra ruim. A notícia boa é 
que sua tia vai ter bebês.

- Como assim?! Ela vai ter bebês? - assustado, pergunta ITO.

- Lembra que ela andou procurando lugares com água limpa e 
parada, para fazer a postura de ovos? Então... ela encontrou água 
parada em vasos de plantas, pneus, tampas de garrafa, calhas e 
caixas d’ água sem tampa. Ela conseguiu esparramar cerca de 200
ovos, que darão origem a muitos priminhos.

- Nossa, que legal! Em quanto tempo vou poder encontrá-los?

- Ah, meu filho! Em dois a três dias seus primos saem dos ovos 
e ficam na água. Por cinco a sete dias, eles crescem na forma de 
larvas. Em sequência, transformam-se em pupas e, depois de dois 
a três dias, em mosquitos como você e podem ir à escola, voando 
juntos.

O mosquito Aedes aegypti é um inseto holometábolo, ou seja, 
apresenta ciclo de vida com metamorfose completa, possuindo 
as fases de ovo, larva, pupa e adulto. As fases de ovo até pupa são 
vividas em ambiente aquático, diferentemente da fase adulta. Esse 
tipo de ciclo de vida apresenta a vantagem de as formas imaturas não 
competirem com a adulta, uma vez que possuem nichos ecológicos 
diferentes (ocupam ambientes e utilizam recursos alimentares, 
entre outros, diferentes) (MATILDE, 2013).
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FÊMEA

OVOS

ESTÁGIO LARVAL 1

ESTÁGIO LARVAL 2

ESTÁGIO LARVAL 3

ESTÁGIO LARVAL 4

PUPA

CICLO
BIOLÓGICO

Ilustração baseada no desenho de Ane Caroline.6
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- Mãe, agora conta a notícia ruim.

- Filho, sua avó já está com 28 dias e sabemos que a expectativa 
de vida das fêmeas de nossa espécie gira em torno de 30 dias. 
Sem contar que ela já pegou os vírus da Febre Amarela Urbana, 
Dengue, Zika e Chikungunya.

- Nossa, mãe! Como a vovó não morreu?

- Lembra que somos apenas vetores dessas doenças, filho? Nós 
apenas transmitimos esses vírus. Ela não está doente, somente tem 
os vírus em seu corpo. Na verdade, ela já está idosa e o médico deu 
mais uns dois dias de vida a ela. Isso se o ser humano não passar 
com aquela fumaça química mortal.

Depois de conversar com a mãe, ITO vai dormir preocupado com a 
notícia da aproximação da morte da avó.

Ilustração baseada no desenho de Camila.
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No outro dia, ITO foi para a escola. Na aula de História, o professor 
contou sobre um massacre comandado pelo Dr. Oswaldo Cruz, um 
sanitarista e Diretor Geral de Saúde Pública do Rio de Janeiro, que 
conseguiu praticamente erradicar a população de mosquitos no 
início do século XX.

Toda a turma aplaudiu o professor e levantaram animados com a
história de sobrevivência do gênero Aedes no Brasil.
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Na manhã seguinte, ITO e seu primo QUEENS, na escola, assistem a 
uma videoaula que fala do tema arboviroses e do grande desafio à 
saúde pública para os humanos aqui no Brasil.
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Ao final da apresentação da videoaula, ITO e seu primo conversam 
sobre o assunto. ITO pergunta a QUEENS:

- Você entendeu o que é arbovirose?

QUEENS responde:

- Mais ou menos. O que entendi é o quanto nos adaptamos ao 
Brasil e nos tornamos uma ameaça aos humanos.

ITO sugere a QUEENS perguntar à professora o significado 
da palavra arbovirose e exemplos. A professora prontamente 
respondeu:

- Arboviroses são doenças transmitidas por insetos. Isso inclui os 
mosquitos do gênero Aedes.

E completou citando exemplos de arbovírus:

- Vírus da Dengue, Zika Vírus, Vírus da Febre Chikungunya e Vírus 
da Febre Amarela Urbana.

Ao chegar à sua casa, ITO comenta com a mãe o assunto da aula e 
como sua espécie se tornou um grande desafio para os estudiosos 
e pesquisadores na área da saúde. Depois, questiona:
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Oswaldo Cruz (1872-1917) foi um grande pesquisador que atuou como cientista, 
médico, bacteriologista, epidemiologista e sanitarista brasileiro. Foi o pioneiro no 
estudo de doenças tropicais e da medicina experimental no Brasil. Durante sua 
atuação, ele coordenou campanhas para erradicação da febre amarela, varíola e 
eliminação dos focos de insetos transmissores de doenças tropicais (FRAGA, 2005).

- Afinal, mãe, quem é esse tal de Oswaldo Cruz?

- Olha, meu filho. Ouvi falar que foi um médico sanitarista que 
vinha há vários anos tentando combater nossa família. Dizem que 
até conseguiu em uma determinada época, mas como tínhamos 
descendentes nos países vizinhos, conseguimos nos restabelecer 
de novo no Brasil. Agora somos bem adaptados e vai ser difícil tirar 
a gente daqui.

Ilustração baseada no desenho de Rosilane.7
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- Filho, estou muito orgulhosa em ver o quanto você se interessa 
pelos assuntos relacionados à nossa espécie. - fala a mãe de ITO.

- Sim, mãe! Precisamos conhecer nossas origens, como nossa 
espécie se espalhou e nossas relações com os demais seres vivos.

- Filho, descansa agora para acordar bem disposto e ir à aula 
amanhã. 

ITO, depois de conversar com sua mãe sobre as atividades na 
escola, disse estar exausto e faminto. Alimentou-se de seiva e 
foi direto para o quarto, pois estava com muito sono e dormiu. 
Durante o sono, teve um sonho em que ia com sua mãe até o 
berçário da escola, um pneu com água parada. Chegando lá, viu 
que estava tudo alterado. Não havia mais água, mas areia. Viu 
também que todos os lugares, como garrafas e latas que estavam 
lá anteriormente, sumiram. ITO olhou à volta e disse:

- Só vejo nós aqui, mãe... O que vamos fazer? Olha! Aquela fumaça
tóxica!

Sua mãe respondeu:

- Filho, voa até aquele vaso de flores e fica lá me esperando
que irei me alimentar do sangue humano... Estou fraca...

ITO olhava sua mãe voando até chegar à perna de um humano, 
entretanto, ela não conseguia picar para se alimentar. Ela sentiu 
um cheiro forte e desmaiou. ITO viu sua mãe cair no chão, pois não 
aguentava voar, e foi ao seu encontro.

- Filho, não resistirei por muito tempo. Cuida-te, pois será muito 
difícil sobreviver nesse local, limpo e bem cuidado, sozinho.
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RETIRAR ÁGUA DOS PNEUS

VIRAR AS GA�AFAS
DE CABEÇA PARA BAIXO

TAMPAR
CAIXAS D’ÁGUA

LIMPAR AS CALHAS

TAMPAR AS LIXEIRAS

COLOCAR AREIA NOS PRATINHOS
DOS VASOS DE FLORES

ITO vê todos os seres humanos 
tampando as latas de lixo e as 
caixas d’água, virando garrafas 
para baixo, preenchendo vasos 
de plantas e pneus com areia e 
levando vários materiais para 
reciclagem. ITO entrou em 
desespero...
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RETIRAR ÁGUA DOS PNEUS

VIRAR AS GA�AFAS
DE CABEÇA PARA BAIXO

TAMPAR
CAIXAS D’ÁGUA

LIMPAR AS CALHAS

TAMPAR AS LIXEIRAS

COLOCAR AREIA NOS PRATINHOS
DOS VASOS DE FLORES

ITO acorda assustado. Levanta-se e conta o sonho que teve à sua 
mãe. Ela ri de tudo, dizendo:

- Meu filho, não precisamos nos preocupar quanto a isso AINDA, 
pois a maioria dos humanos não se preocupa com o seu próprio 
ambiente. Por isso, acredito que nossa espécie viverá por muito 
tempo aqui.

Ilustração baseada no desenho de Ranielle.
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1 Desenho adaptado do quadro geológico publicado em 
Carneiro, Mizusaki, Almeida (2005, p. 16).

2 Desenho adaptado da figura publicada em Neves, 
Borges, Corgosinho (2010, p. 11).

3 Desenho adaptado da figura disponível no sítio 
eletrônico Diário News.

4 Desenho adaptado da figura disponível no sítio 
eletrônico Globo.com (G1).

5 Desenho adaptado da figura disponível no sítio 
eletrônico MD. Saúde.

6 Desenho adaptado da figura publicada em Marques, 
Serpa, Brito (2011, p. 4).

7  Desenho adaptado da figura disponível no sítio 
eletrônico FIOCRUZ (INVIVO).

NOTAS DAS
ILUSTRAÇÕES
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PARA APRENDER
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PARA DESCONTRAIR
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PARA PROFESSORES
COMO UTILIZAR ESSE MATERIAL?

• Língua Portuguesa: trabalhar o conto, o diálogo, a gra-
mática, a produção de textos, a linguagem científica, for-
mal, informal e coloquialismos como ilustrado na charge 
“Mosquito Globalizado”, assim como o uso das mídias.

• Literatura: trabalhar a Literatura de Cordel e os regiona-
lismos.

• Artes e criatividade: trabalhar gravuras à mão livre, com-
posição de história autoral. 

• Pesquisa científica: explicar como é feita uma pesquisa 
científica e quais passos são trilhados para alcançar um 
resultado relevante.
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• Geografia: trabalhar o uso dos mapas (localização de 
países, latitude e longitude), regiões de incidência de es-
pécies, clima, globalização, desmatamento, aquecimento 
global, efeito estufa. 

• Ciências e Biologia: trabalhar as diversas áreas como Edu-
cação Ambiental (sensibilização social e cidadania, cons-
ciência ambiental, lixo urbano e seu acondicionamento e 
descarte), Saúde/Parasitologia (processo saúde-doença, 
ciclo de vida, saúde pública, prevenção de doenças), Sis-
temática Filogenética (taxonomia), Geologia e Paleonto-
logia (registros fósseis, eras geológicas), Biodiversidade, 
Evolução (adaptação de seres vivos, pressão ambiental, 
seleção natural), Zoologia de invertebrados (estrutura 
corporal dos insetos, ciclo de vida dos insetos), Biogeogra-
fia (espécies invasoras), Ecologia (interação do mosquito 
com o ambiente, hábitos de vida), Genética (malformação 
congênita). 

• História: trabalhar a história da colonização do Brasil e as 
mudanças que esse processo trouxe para o país, história 
do sanitarismo no Brasil.

Enfim, você pode utilizar esse material em diversas situa-
ções de ensino de acordo com sua necessidade.

Use a criatividade!

Por Patrícia Daniele Yakabe Fantin



Este livro foi impresso em papel reciclado.
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